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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DE 2007

Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras da ETERNIT S.A. 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007.
Dentro de um cenário econômico favorável, com gradual redução nas taxas de juros, crescimento 
de renda da população e crescente disponibilidade de crédito imobiliário, o desempenho da 
Eternit em 2007, confirmou as expectativas da Administração. Nesse período, foram efetuados 
novos e significativos avanços com o objetivo de maximizar os resultados da Companhia dentro 
de um ano extremamente positivo para o setor de construção civil. O efeito desses esforços pôde 
ser observado no próprio exercício, com o ótimo desempenho operacional obtido pela Eternit, 
evidenciado pelos recordes em produção e volume de vendas.
Essa evolução operacional é refletida diretamente no desempenho financeiro da Eternit. A 
Companhia encerrou o exercício de 2007 com receita líquida, também recorde, de R$ 401,4 
milhões; EBITDA de R$ 76,9 milhões e lucro líquido de R$ 43,7 milhões.
Os resultados obtidos em 2007 demonstram que a Eternit é uma empresa preparada para 
a elevada concorrência em seu mercado de atuação, assegurada pelos seus 68 anos de 
experiência, a localização estratégica de suas unidades produtivas e filiais, a ampla rede de 
revendedores distribuídos por mais de 9 mil pontos de vendas em todo o país, por uma equipe 
altamente qualificada e motivada e uma administração voltada para suportar a inteligência do 
negócio e não somente atender à operacionalidade do processo.
A adesão ao Pacto Global da ONU, em abril de 2007, e o lançamento do novo website Institucional 
e de Relações com Investidores, em novembro, comprovam que o desenvolvimento da empresa 
é sustentado por uma gestão de excelência focada na transparência, sustentabilidade, 
comprometida com uma estratégia comercial bem definida e impulsionada pela visão de futuro.
A Eternit criou a Diretoria de Desenvolvimento e Novos Negócios e inicia o exercício de 2008 
com um programa estruturado de expansão e diversificação de seus negócios. O objetivo desse 
programa é consolidar a Eternit como uma empresa de produtos e soluções para a construção 
civil, preparando-a para um novo ciclo de crescimento.

MERCADO E DESEMPENHO OPERACIONAL
O cenário do setor da construção civil foi bastante positivo em 2007. O crescimento do setor 
foi baseado na utilização maciça de crédito imobiliário, que, por sua vez, só foi possível graças 
ao alongamento de prazos e redução das taxas de juros. Em linha com esse processo, o PIB 
da construção civil cresceu 4,6% nos nove primeiros meses de 2007, com projeção de manter 
também 4,6% para o ano de 2007.
Esse bom momento do setor de construção civil impulsionou o mercado brasileiro de fibrocimento 
que cresceu em torno de 9% no ano de 2007.
A Eternit e a sua controlada SAMA continuam se beneficiando do ambiente favorável ao setor da 
construção civil e vêm operando próximas da capacidade instalada nas unidades de produtos 
acabados e mineração de amianto crisotila. Esse comportamento reflete a força da marca Eternit, 
presente em mais de 9 mil pontos de venda no país, que mantém posição de liderança no seu 
mercado de atuação.

Produtos Acabados
Em 2007, a Eternit apresentou recorde no volume de vendas de produtos acabados, totalizando 620,3 
mil toneladas, um crescimento de 7,3% em relação ao ano de 2006. Esse desempenho é reflexo da 
recuperação da demanda interna devido ao bom momento do setor de construção civil no Brasil e do 
bom índice de utilização da capacidade instalada de produtos acabados (mais de 95%).

Amianto Crisotila
As vendas de amianto crisotila atingiram 272,6 mil toneladas em 2007, 23,0% acima do 
acumulado em 2006. As exportações, responsáveis por 62,8% desse total, apresentaram robusto 
crescimento de 30,5% em relação ao ano de 2006 refletindo o aquecimento da demanda global, 
o que minimizou o efeito da desvalorização cambial na receita de 2007. As vendas no mercado 
interno também apresentaram bom desempenho e cresceram 12,2% em relação a 2006, 
atingindo 101,4 mil toneladas.

 Vendas de Produtos Acabados Vendas de Amianto Crisotila
 (mil t) (mil t)   

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Receita Líquida Consolidada
Em 2007, a receita líquida consolidada alcançou R$ 401,4 milhões, 13,1% maior que em 2006. 
A Eternit apresentou crescimento em 2007 no comparativo com o ano de 2006 tanto na receita 
líquida originada das vendas para o mercado interno quanto para o mercado externo. A receita 
com a venda de telhas, que encerrou o ano com participação de 51% na receita consolidada, 
cresceu 10,8% e foi a maior responsável pelo crescimento de 11,0% da receita líquida para o 
mercado interno. Vale destacar o desempenho do painel wall e da placa cimentícia em 2007, 
que registraram um aumento de 46% da receita líquida em relação a 2006. No mercado externo, 
apesar da situação cambial desfavorável com o dólar desvalorizando 17% em relação ao real em 
2007, a expansão do comércio de amianto crisotila, impulsionada pela forte demanda, conduziu 
a receita líquida para o mercado externo a um aumento de 20,5%.

 Receita Líquida Consolidada Composição da Receita Líquida
 (R$ milhões) 2007    

EBIT e EBITDA
Seguindo a evolução da receita operacional líquida citada ante riormente, o lucro operacional antes do 
resultado financeiro (EBIT) do ano de 2007 apresentou crescimento de 7% em relação ao exercício 
anterior, totalizando R$ 59,7 milhões. Por outro lado, o aumento dos custos dos produtos vendidos 
e das despesas operacionais ligeiramente acima do crescimento da receita operacional líquida 
impactou a margem EBIT da Companhia em 2007 que registrou 15% ante 16% no ano de 2006.
Em 2007, o EBITDA (resultado operacional antes dos juros, impostos, depreciações e 
amortizações) somou R$ 76,9 milhões, o que significa um crescimento de 5% em relação aos 
R$ 73,4 milhões alcançados em 2006.

 EBITDA (R$ milhões)  

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006 (Em milhares de reais)

  Nota    Controladora     Consolidado           
ATIVO                       explicativa   2007   2006   2007   2006           
CIRCULANTE
 Caixa e bancos  2.403 1.668 3.619 5.141
 Aplicações financeiras  31.165 52.161 67.268 68.197
 Contas a receber 4 35.239 30.630 63.326 62.288
 Dividendos a receber 8 7.955 7.187 - -
 Estoques 5 28.315 23.801 49.512 52.879
 Impostos a recuperar 6 2.076 1.615 3.406 2.828
 Imposto de renda e 
  contribuição social 
  diferidos 14 c 3.160 1.306 5.358 3.110
 Demais contas a 
  receber  1.968 2.167 5.604 6.538          
Total do ativo circulante  112.281 120.535 198.093 200.981          

NÃO CIRCULANTE
 Realizável a longo prazo:
  Depósitos judiciais e 
   incentivos fiscais  2.607 2.359 6.189 5.311
  Impostos a recuperar 6 17.968 16.806 18.463 17.435
  Imposto de renda e 
   contribuição social 
   diferidos 14 c 22.789 11.170 29.060 16.586
  Valores a receber sobre 
   alienação de imóveis  583 1.846 583 1.846
  Precatórios a receber  1.983 2.374 1.983 2.374
  Demais contas a receber  538 341 1.444 406          
Total do realizável a 
 longo prazo  46.468 34.896 57.722 43.958          
Permanente
 Investimentos
  Investimentos em 
   controladas 7 88.131 84.959 - -
  Ágio na aquisição de 
   investimento 7 - 8.279 - 8.279
  Outros investimentos 7 8 8 244 244          
  Total dos investimentos  88.139 93.246 244 8.523
  Imobilizado 9 61.631 48.759 92.413 78.041
  Intangível  349 403 731 944
  Diferido  629 934 702 1.878          
Total do permanente  150.748 143.342 94.090 89.386          
Total do ativo não circulante  197.216 178.238 151.812 133.344          
TOTAL DO ATIVO  309.497 298.773 349.905 334.325          

PASSIVO E PATRI-  Nota    Controladora     Consolidado           
MÔNIO LÍQUIDO      explicativa   2007   2006   2007   2006           
CIRCULANTE
 Fornecedores  14.422 12.636 17.184 16.537
 Recebimentos 
  antecipados de clientes  854 394 922 463
 Financiamentos e 
  adiantamento de 
  contrato de câmbio 10 77 - 8.666 6.949
 Salários e encargos 
  sociais  985 842 1.818 1.739
 Provisão para pessoal  7.209 4.882 10.477 7.875
 Impostos e contribuições 
  a recolher 11 5.147 3.448 12.117 8.244
 Dividendos e juros 
  sobre o capital próprio 
  a pagar 13 20.096 20.963 20.096 20.963
 Provisão para benefícios 
  futuros a empregados 12 1.644 1.418 2.658 2.415
 Demais contas a pagar  1.631 1.227 5.910 3.588          
Total do passivo circulante  52.065 45.810 79.848 68.773          
NÃO CIRCULANTE
 Exígivel a longo prazo:
  Provisão para 
   benefícios futuros a 
   empregados 12 18.653 18.882 26.843 27.367
  Financiamentos 10 309 - 813 2.701
  Provisão para 
   contingências 16 4.895 3.853 7.798 5.128
  Impostos e contri- 
   buições a recolher 11 - - 186 123
  Receitas antecipadas  992 - 1.828 -          
Total do passivo não 
 circulante  24.849 22.735 37.468 35.319          
PARTICIPAÇÃO DE 
 ACIONISTAS 
 MINORITÁRIOS  - - 6 5          
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital social  226.851 201.025 226.851 201.025
 Reserva de capital  1.955 1.955 1.955 1.955
 Ações em tesouraria  (3.161) (914) (3.161) (914)
 Reservas de lucros  6.938 28.162 6.938 28.162          
Total do patrimônio 
 líquido 13 232.583 230.228 232.583 230.228          
TOTAL DO PASSIVO E 
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO  309.497 298.773 349.905 334.325          

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA
OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006

(Em milhares de reais)

 Nota Controladora Consolidado          
ORIGENS DE  explicativa   2007   2006   2007   2006           
RECURSOS
Das operações sociais:
 Lucro líquido do 
  exercício  43.688 38.214 43.688 38.214
 Despesas (receitas) 
  que não afetam o 
  capital circulante:
  Amortização do ágio 
   sobre investimento 7 c 8.279 8.279 8.279 8.279
  Resultado da 
   equivalência 
   patrimonial 7 b (28.893) (25.237) - -
  Dividendos recebidos
   e/ou a receber 7 b 21.108 27.670 - -
  Juros sobre o capital 
   próprio recebidos 
   e/ou a receber 7 b 5.311 6.121 - -
  Atualização monetária 
   sobre o realizável a 
   longo prazo  (1.207) (1.862) (1.207) (1.862)
  Depreciação  7.248 6.575 16.859 16.934
  Amortização do diferido  305 305 355 382
  Resultado na baixa 
   de ativos permanentes  257 (74) (2.712) (171)
  Constituição do ativo 
   fiscal diferido 14 c (11.619) (11.170) (12.819) (11.170)
  Realização do ativo 
   fiscal diferido  - - 344 1.159
  Provisão para crédito 
   de liquidação duvidosa  - - 867 -
  Provisão para benefícios 
   futuros a empregados 12 b 1.642 1.563 2.436 2.302
  Reversão da provisão 
   para perdas com 
   ativo imobilizado  - - - (60)
  Reversão da provisão 
   para perdas com 
   Eletrobrás  - - - (1.299)
  Perda com ações 
   Eletrobrás - Ajuste 
   valor de mercado  - - - 466
  Juros sobre financiamentos  - - 5 106
  Provisão para con-
   tingências, líquida 16 1.041 3.367 2.670 2.328          
  47.160 53.751 58.765 55.608          
De terceiros:
 Constituição de reserva 
  de retenção de lucros  - 5.174 - 5.174
 Redução do realizável 
  a longo prazo:
  Créditos com terceiros  1.491 1.269 1.580 2.695
  Impostos a recuperar  115 129 240 466
 Redução do diferido  - - 821 -
 Aumento no exigível 
  a longo prazo  - 1.378 63 1.811
 Receitas antecipadas  992 - 1.828 -
 Investimentos - disponi-
  bilização para venda 7 c - 112 - 295
 Financiamentos  309 - 309 95
 Resultado na venda 
  de ativos permanentes  43 90 3.510 205          
Total das origens  50.110 61.903 67.116 66.349          
APLICAÇÕES DE RECURSOS
No realizável a longo prazo:
 Créditos com terceiros  248 1.304 2.660 415
 Impostos a recuperar  103 237 108 263
Investimentos - aumento 
 de capital em controlada 7 b 698 629 - -
 Imobilizado  20.366 6.895 31.816 13.430
No exigível a longo prazo:
 Financiamentos  - - 2.202 2.422
 Realização da provisão 
  para benefícios futuros 
  a empregados 12 1.871 1.602 2.960 2.599
 Redução do exigível a 
  longo prazo  - 3.608 - 5.065
Dividendos pagos e/ou 
 propostos 13 b 25.289 24.476 25.289 24.476
Juros sobre o capital 
 próprio pagos e/ou 
 propostos 13 c 13.797 16.909 13.797 16.909
Aquisição de ações 
 próprias 13 d 2.247 914 2.247 914          
Total das aplicações  64.619 56.574 81.079 66.493          
AUMENTO (REDUÇÃO) 
 NO CAPITAL CIRCULANTE 
 LÍQUIDO  (14.509) 5.329 (13.963) (144)          
VARIAÇÕES NO 
 CAPITAL CIRCULANTE
Ativo circulante:
 No fim do exercício  112.281 120.535 198.093 200.981
 No início do exercício  120.535 103.924 200.981 183.153          
  (8.254) 16.611 (2.888) 17.828          
Passivo circulante:
 No fim do exercício  52.065 45.810 79.848 68.773
 No início do exercício  45.810 34.528 68.773 50.801          
  6.255 11.282 11.075 17.972          
AUMENTO (REDUÇÃO) 
 NO CAPITAL CIRCULANTE 
 LÍQUIDO  (14.509) 5.329 (13.963) (144)          

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Vale ressaltar ainda que não há registro na literatura médica e científica, nem mesmo na Organização 
Mundial da Saúde (OMS), de que a população brasileira tenha contraído qualquer doença em 
função do uso de telhas e caixas-d´água de fibrocimento, fabricadas com amianto crisotila.

Legislação
A utilização do amianto crisotila no Brasil é regulamentada pela Lei Federal nº 9.055/95, decreto 
nº 2.350/97, que disciplina o uso seguro do amianto crisotila e proíbe todos os outros tipos 
de amianto, assim como a aplicação por spray/jateamento. Através destas regulamentações de 
abrangência nacional, a Eternit está autorizada a industrializar e comercializar seus produtos de 
fibrocimento, assim como todo e qualquer empresário ou estabelecimento comercial, instalado 
no território nacional, também está autorizado a comercializar qualquer produto contendo 
amianto crisotila.
Leis em âmbito estadual e/ou municipal impondo proibições ao uso do amianto foram consideradas 
inconstitucionais, ou ainda estão em julgamento por invadirem competência da União. Em 2001, 
uma Lei Estadual de São Paulo, de teor semelhante à Lei Estadual nº 12.684/2007, foi declarada 
inconstitucional pelo STF (Supremo Tribunal Federal), órgão máximo do Poder Judiciário no Brasil.
Sobre a Lei nº 12.684 do Estado de São Paulo, publicada em julho de 2007, o Instituto Brasileiro 
do Crisotila (www.crisotilabrasil.org.br), uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 
que representa toda cadeia produtiva do amianto crisotila, informou que a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores da Indústria (CNTI) entrou com Ação Direta de Inconstitucionalidade nº 3.937 
no Supremo Tribunal Federal (STF) em 06/08/07. Em 20/12/07 o Ministro Marco Aurélio concedeu 
liminar suspendendo os efeitos da lei até julgamento de mérito.

PRÊMIOS E CONQUISTAS
A Companhia conquistou durante o ano de 2007 os seguintes prêmios, consolidando a cada dia 
a força de sua marca. Confira abaixo a relação dos prêmios conquistados pela Eternit em 2007:

Melhor Companhia para os acionistas, concedido pela revista Capital Aberto na categoria de • 
valor de mercado até R$ 5 bilhões.
Troféu Ruy Ohtake do 14º Ranking de Conceito de Imagem da Indústria, concedido pelo Grupo • 
Revenda na categoria Caixas-d’água e Telhas de fibrocimento.
Prêmio Mérito Lojista 2007, concedido pela Federação de Câmara de Dirigentes Lojistas do • 
Estado da Bahia.
Prêmio Anamaco Pulverização e 1º Lugar Grandes Clientes, concedido a empresas do setor • 
de fibrocimento.
Grand Prix melhor programa de Relações com Investidores, Menção Honrosa, concedida pela • 
revista IR Magazine na categoria Empresas Small e Mid cap.
Prêmio Goiás de Gestão Ambiental, concedido pelo governo do Estado pela Atividade Industrial • 
de Grande Porte.
Prêmio Sesi de Qualidade no Trabalho, 1º Lugar na categoria Grande Empresa de Goiás.• 
Prêmio Sesi de Qualidade no Trabalho, 4º Lugar concedido pelo Sesi da Bahia.• 
1º lugar na categoria Telhas de fibrocimento no 13º prêmio Pini, realizado pela Editora Pini.• 
Prêmio Mérito 2006, concedido pela Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas de Brasília • 
na categoria Coberturas de Fibrocimento.
Personalidade da Indústria, concedido pela Anamaco ao Presidente da Eternit, Sr. Élio • 
Martins.
Prêmio Mérito Lojista 2007, concedido pelo Governo da Bahia na categoria Telhas e • 
Coberturas.

Assim como a Eternit, a SAMA conquistou prêmios em 2007, conforme demonstra a relação 
abaixo:

Prêmio Goiás de Gestão Ambiental, concedido pelo Governo de Goiás na categoria Grande • 
Prêmio da Atividade de Mineração.
Os Maiores de ICMS do Estado de Goiás, concedido pela Secretaria da Fazenda do Estado • 
de Goiás.
Empresa Amiga do Meio Ambiente, concedido pelo FIEG/CNI.• 
9º Prêmio de Excelência da Indústria Minero-Metalúrgica Brasileira e 200 Maiores Minas • 
Brasileiras, concedidos pela revista Minério & Minerales.
Prêmio Empresa Cidadã, concedido pela Câmara Municipal de Minaçu.• 

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES
Em atendimento à Instrução CVM 381/2003 informamos que a Eternit tem como política não contratar 
os Auditores Independentes em serviços de consultoria que possam gerar conflito de interesse. No 
decorrer do exercício de 2007 os nossos Auditores Independentes não tiveram nenhum outro contrato 
de serviços não relacionados a auditoria externa com esta Companhia e suas controladas.

PERSPECTIVAS
A expectativa de continuidade do ciclo de expansão da economia foi confirmada mais uma vez 
pelo crescimento do PIB no terceiro trimestre de 2007, de 5,7% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Conforme o BACEN, a projeção de crescimento do PIB para 2008, é de cerca de 
5%. No que diz respeito ao setor de construção civil, houve uma revisão da expectativa, de 5,4% 
para 5,6%, acima do crescimento previsto da economia.
Dentro desse contexto, a Eternit inicia em 2008 um novo ciclo, com a implementação de um 
programa de expansão e diversificação, baseado numa visão de futuro dos seus negócios e 
que busca elevar o faturamento da Companhia para R$ 1 bilhão até 2011. Neste sentido, a 
empresa criou a Diretoria de Desenvolvimento e Novos Negócios e já conta com uma nova linha 
de produção de fibrocimento na fábrica de Goiânia, que entrará em operação em abril próximo. 
Esta nova máquina será a mais moderna do país e aumentará a capacidade instalada entre 10% 
e 15%, dependendo do mix de produtos. Uma segunda máquina de mesma dimensão está em 
projeto para entrar em operação no início de 2009. Em paralelo com esses esforços, soma-se ao 
portifólio da Eternit as telhas metálicas.
A experiência de mais de 68 anos, aliados a força de sua marca em mais de 9 mil pontos de 
vendas, a localização estratégica de suas fábricas e o conhecimento do mercado brasileiro 
levaram a criação do programa de diversificação e expansão, que prepara a Eternit para ingressar 
em outros segmentos do mercado de material para construção civil e atingir seu objetivo de ser 
reconhecida como uma empresa de produtos e soluções para a construção civil.
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desenvolvimento sustentável do País.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2008.
A Administração

Do lucro líquido do exercício, R$ 4,4 milhões foram destinados para Reservas Legal e Estatutária e 
R$ 39,1 milhões foram destinados ao pagamento de dividendos e juros sobre o capital próprio.
O quadro a seguir demonstra os proventos pagos e os “dividend yields” nos últimos dois anos.

ETERNIT – Proventos Distribuídos em Dinheiro e “Dividend Yield” (2006-2008)
   Valor
 Tipo de Início do Total Valor por
Data da Aprovação Aprovação Pagamento (R$ mil) Ação (R$)        
  2006         
26/12/05 (*) RCA 01/03/06 8.637 0,119
07/04/06  AGO 26/04/06 1.382 0,019
07/04/06 RCA 26/04/06 1.382 0,019
07/04/06 RCA 26/04/06 4.837 0,067
07/07/06 RCA 26/07/06 4.492 0,062
07/07/06 RCA 26/07/06 1.727 0,024
25/10/06 RCA 08/11/06 4.135 0,057
25/10/06 RCA 08/11/06 2.412 0,033
Total   29.004 0,400
Cotação inicial    3,02
Dividend Yield    13,2%        
  2007         
19/12/06 (*) RCA 12/03/07 3.446 0,048
28/02/07 (*) RCA 12/03/07 17.572 0,243
25/04/07 RCA 16/05/07 2.756 0,038
25/04/07 RCA 16/05/07 2.067 0,029
02/07/07 RCA 16/07/07 2.677 0,037
02/07/07 RCA 16/07/07 2.894 0,040
24/10/07 RCA 07/11/07 3.319 0,046
24/10/07 RCA 07/11/07 5.195 0,072
Total   39.926 0,552
Cotação inicial    6,44
Dividend Yield    8,6%        
  2008         
19/12/07 (*) RCA 10/01/08 5.044 0,070
27/02/08 (*) RCA 12/03/08 15.133 0,210
Total   20.177 0,280
Cotação inicial    7,10
Dividend Yield    3,9%
(*) Registrados contabilmente no exercício anterior.

INVESTIMENTOS
Em 2007, a Eternit realizou investimentos que atingiram o montante recorde de R$ 31,8 milhões, 
equivalentes a um acréscimo de 237% em relação ao ano de 2006. O destaque foi o aumento 
nos investimentos voltados para melhoria na produtividade, que representaram 56% dos 
investimentos totais de 2007 e alcançaram o patamar de R$ 17,8 milhões. No ano de 2006, esses 
investimentos em produtividade representaram 12% dos investimentos totais.
O programa de investimentos da Eternit prevê o lançamento de novas máquinas de produção 
de fibrocimento, sendo que cada máquina aumentará a capacidade de produção entre 10% e 
15%, dependendo do mix de produtos. A primeira linha iniciará a operação em abril de 2008 na 
unidade de Goiânia e a segunda tem sua operação programada para o início de 2009 na unidade 
do Paraná.

VALOR ADICIONADO
 2007 2006        
Distribuição do Valor Adicionado 235.827 100,00% 184.789 100,00%
- Recursos humanos 83.466 35,39% 60.518 32,75%
- Tributos 74.276 31,50% 60.247 32,60%
- Acionistas (Dividendos) 39.086 16,57% 34.311 18,57%
- Remuneração de capital de terceiros 34.397 14,59% 25.810 13,97%
- Lucros retidos 4.602 1,95% 3.903 2,11%

MERCADO DE CAPITAIS E REMUNERAÇÃO AO ACIONISTA
As ações da Eternit (ETER3) registraram valorização de 10,2% em 2007, ante valorização de 
43,7% do Ibovespa, encerrando o ano cotadas a R$ 7,1 por ação. O valor de mercado da 
Companhia atingiu R$ 515,1 milhões no final de 2007.
No ano de 2007, a Eternit atingiu um elevado patamar de “dividend yield”, alcançando 8,6%, 
através da distribuição de R$ 39,926 milhões aos acionistas colocando a Companhia entre as 
empresas com política diferenciada de remuneração ao acionista.

 Proventos Pagos Dividend Yield
 (R$ milhões) (%)    

Obs: Do saldo de R$ 44,5 milhões distribuídos em 2005, R$ 17,4 milhões correspondem ao 
resultado da venda da alienação da participação na controlada EterBras, revertidos aos acionistas 
da Companhia.

SUSTENTABILIDADE

Governança Corporativa
Consciente do valor da transparência no relacionamento com as partes interessadas 
(stakeholders), a ETERNIT tem suas ações listadas no Novo Mercado da Bovespa. Este é um 
segmento de listagem destinado à negociação de ações emitidas por companhias que se 
comprometam, voluntariamente, com a adoção de práticas de governança corporativa adicionais 
em relação ao que é exigido pela legislação.
Em linha com essas práticas de comunicação e transparência, a Eternit informa que em 31 de 
dezembro de 2007, seus diretores detinham 1% das ações da Companhia, resultado do Programa 
de Incentivo para Aquisição de Ações.

Programa Portas Abertas
Em novembro de 2004, a Eternit lançou o Programa Portas Abertas, com o objetivo de contribuir 
para o melhor entendimento da sociedade a respeito da extração e beneficiamento do amianto 
crisotila e da fabricação dos produtos de fibrocimento de forma controlada e responsável. O 
programa consiste na realização de visitas às cinco unidades produtivas do Grupo – Anápolis 
(GO), Colombo (PR), Goiânia (GO), Rio de Janeiro (RJ) e Simões Filho (BA) – e à mineradora 
Sama, localizada em Minaçu, norte do Estado de Goiás. Desde sua implementação, o programa 
já recebeu mais de 19 mil visitantes, dos quais 7.592 visitas ocorreram durante o ano de 2007.

Pesquisa USP
A pesquisa “Exposição ambiental ao asbesto: avaliação do risco e efeitos na saúde” iniciada 
em maio de 2007 pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP), através 
da disciplina de Pneumologia, pela Unifesp e pela Unicamp, em parceria com instituições 
nacionais e internacionais, pode ser acompanhada pela internet através do endereço 
http://www.asbestoambiental.com.br. O objetivo do projeto é fomentar cientificamente a 
demanda do governo brasileiro em relação à existência de risco e efeitos na saúde decorrentes 
da exposição ao amianto no Brasil em um contexto sócio-ambiental. A pesquisa será conduzida 
através da avaliação das concentrações dos níveis de fibras de amianto no ambiente de cinco 
capitais (São Paulo, Rio de Janeiro, Goiânia, Recife e Salvador) e entre moradores de casas 
cobertas com telhados de fibrocimento com amianto.

Pacto Global
Em abril de 2007, a Eternit aderiu ao Pacto Global da ONU (Organização das Nações Unidas). 
O Pacto Global é resultado de um convite efetuado ao setor privado pelo ex-Secretário Geral 
da ONU, Kofi Annan, lançada em 1999, conclamando as empresas privadas a assumirem seus 
papéis como atores sociais, buscando a sustentabilidade do negócio e inclusão social através 
do exercício da Responsabilidade Social Corporativa. O Pacto Global é constituído em torno de 
10 princípios relacionados aos Direitos Humanos, Direitos do Trabalho, Proteção Ambiental e 
combate à Corrupção.

Novo Website
Buscando aprimorar a sua comunicação, a Eternit lançou em novembro seu novo site institucional. 
Em conjunto, foi desenvolvido também um novo site de Relações com Investidores, com foco 
nos acionistas, investidores, analistas e outras partes relacionadas. Os novos sites facilitam a 
navegação dos usuários e proporcionam maior transparência às operações da Companhia.

POSICIONAMENTO SOBRE O AMIANTO CRISOTILA

Saúde
O Grupo Eternit defende o uso controlado e responsável do amianto crisotila, com segurança 
para o trabalhador e para a sociedade. Trata-se de um assunto prioritário em todas as fábricas e 
na sua mineradora Sama, que envolve, inclusive, a participação de trabalhadores, organizados 
em comissões fiscalizadoras de fábricas, conforme acordo tripartite para uso controlado e 
responsável do amianto crisotila.
A implantação do uso controlado do amianto crisotila no Brasil - previsto em Lei Federal e 
normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho - eliminou riscos à saúde humana e ao meio 
ambiente no processo de extração e transformação do mineral, impondo formas responsáveis, 
seguras e controladas de trabalho. Dessa forma, as empresas do Grupo Eternit não registram 
nenhum caso de disfunção respiratória relacionada ao amianto entre seus colaboradores, que 
ingressaram na Companhia a partir do início da década de 80.

 Reconciliação do EBITDA
Consolidado (R$ mil)    

 2007 2006    
Lucro operacional 28.373 26.760
Despesas financeiras 37.304 29.044
Receitas financeiras (34.704) (28.726)
Juros sobre o capital próprio 13.797 16.909
Amortização do ágio
 sobre investimentos 8.279 8.279
Outras despesas
 operacionais líquidas 6.651 3.779
Depreciação e amortização 17.214 17.316    
EBITDA 76.914 73.361    

Lucro Líquido e Destinação do Resultado
O resultado líquido consolidado da Eternit em 2007 atingiu R$ 43,7 milhões, o que representa um 
aumento de 14% em relação ao exercício anterior. Esse crescimento reflete, além dos aspectos 
operacionais acima comentados, a constituição do ativo fiscal diferido que contribuiu com 
R$ 14,7 milhões no resultado. O resultado de 2006 também foi positivamente influenciado pela 
constituição do ativo fiscal diferido, no valor de R$ 7,3 milhões.

Lucro Líquido (R$ milhões)  
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1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia tem como objeto social a industrialização e a comercialização de produtos 
de fibrocimento, cimento, concreto, gesso e produtos de matéria plástica, bem como outros 
materiais de construção e respectivos acessórios, podendo, igualmente, participar em outras 
sociedades.
A Companhia e suas controladas estão capacitadas com tecnologias que permitem a polivalência 
na fabricação de produtos de fibrocimento com qualquer que seja a matéria-prima de reforço, 
sendo a linha tradicional com o amianto crisotila o seu principal produto.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
a) Controladora
As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com a Lei das Sociedades por 
Ações e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
disposições complementares da Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
b) Consolidado
As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e abrangem as da Companhia e de suas controladas diretas e 
indiretas mencionadas a seguir:
 Participação Participação
 direta - % indireta - %    
Wagner Ltda. (“Wagner”) 99,85 0,14
Wagner da Amazônia Ltda. - 99,99
SAMA S.A. – Minerações Associadas (“SAMA”) 99,99 -
Engedis Distribuição Ltda. - 99,99
Precon Goiás Industrial Ltda. (“Precon”) 99,99 -
Prel Empreendimentos e Participações Ltda. (“Prel”) 99,99 -
Os saldos e as transações intercompanhias e os efeitos do imposto de renda estão eliminados 
na consolidação. A participação dos acionistas minoritários foi destacada nas demonstrações 
financeiras consolidadas.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência. As receitas de vendas 
e os correspondentes custos são registrados quando da transferência de propriedade dos 
produtos.
b) Ativos circulante e não circulante

As aplicações financeiras constituem-se principalmente de fundos de investimentos de renda • 
fixa e Certificado de Depósito Bancário - CDB, em moeda brasileira, com mercado de liquidez 
imediata, os quais incluem os rendimentos auferidos até as datas dos balanços.
A provisão para perdas no recebimento de créditos foi constituída com base em análise • 
de cada conta a receber e em montante considerado suficiente pela Administração para a 
cobertura de eventuais prejuízos na realização dos valores a receber, estando de acordo com 
os limites fiscais estabelecidos pela legislação.
Os estoques são demonstrados ao custo médio das compras ou produção, deduzidos das • 
provisões para perdas com itens de difícil realização, quando aplicável.
Os demais ativos são apresentados pelo valor de custo ou de realização, incluindo, quando • 
aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos.
Os investimentos em companhias controladas são avaliados pelo método da equivalência • 
patrimonial.
A amortização do ágio nos investimentos é calculada linearmente, conforme nota explicativa • 
nº 7c.
A depreciação e exaustão do ativo imobilizado são calculadas pelo método linear, levando em • 
consideração a vida útil-econômica dos bens, conforme nota explicativa nº 9.
As marcas, patentes e softwares são registrados como intangíveis.• 

c) Passivos circulante e não circulante
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos incorridos. A provisão para benefícios futuros a empregados é 
contabilizada com base em estimativa atuarial, conforme descrito na nota explicativa nº 12.
d) Transações em moeda estrangeira
São contabilizadas pela taxa de conversão do dia da transação. Ativos ou passivos denominados 
em moeda estrangeira são convertidos utilizando a taxa de câmbio nas datas dos balanços 
patrimoniais. As variações cambiais são reconhecidas nas demonstrações do resultado à 
medida que ocorrem.
e) Imposto de renda e contribuição social
São registrados com base no lucro tributável às alíquotas vigentes, sendo para o imposto de 
renda 15%, mais adicional de 10% aplicável sobre o lucro excedente ao limite estabelecido pela 
legislação, e para a contribuição social 9%.
O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram calculados com base nas alíquotas 
vigentes desses impostos e registrados nos ativos circulante e não circulante, considerando a 
expectativa média de realização das diferenças temporárias, base desses impostos, conforme 
nota explicativa nº 14.
f) Uso de estimativas
A preparação das demonstrações financeiras requer que a Administração faça estimativas e adote 
premissas relacionadas com os ativos e passivos reportados, a divulgação de ativos e passivos 
contingentes nas datas das demonstrações financeiras e os montantes reportados de receitas e 
despesas para os respectivos exercícios. Resultados reais podem diferir dessas estimativas.
g) Lucro, dividendos e juros sobre o capital próprio (ou valores) por ação
É calculado com base no número de ações em circulação nas datas dos balanços.

4. CONTAS A RECEBER
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Clientes no país 36.328 31.845 50.549 43.793
Clientes no exterior - 24 39.618 40.898
Adiantamentos de cambiais entregues - - (24.015) (20.459)
 36.328 31.869 66.152 64.232
(-) Provisão para perdas no
 recebimento de créditos
 No país (1.089) (1.239) (1.868) (1.944)
 No exterior - - (958) -        
 (1.089) (1.239) (2.826) (1.944)        
 35.239 30.630 63.326 62.288        
As exportações da controlada SAMA são destinadas em sua maior parte aos seguintes países: 
África do Sul, Bolívia, China, Colômbia, Emirados Árabes Unidos, Índia, Indonésia, Malásia, 
México, Nigéria, Sri Lanka, Tailândia e Vietnã.

5. ESTOQUES
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Produtos acabados 19.550 16.527 31.397 35.435
Produtos semi-acabados - - 1.031 1.328
Revenda 107 188 439 683
Matérias-primas 6.940 5.539 5.533 4.212
Materiais auxiliares 1.718 1.547 11.112 11.221        
 28.315 23.801 49.512 52.879        

6. IMPOSTOS A RECUPERAR
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Circulante:
 ICMS 528 306 1.090 978
 IRRF 536 746 983 1.097
 IRPJ 651 333 693 390
 CSLL 174 210 291 265
 COFINS e outros 187 20 349 98        
 2.076 1.615 3.406 2.828        
Não circulante:
 ICMS e outros 1.148 680 1.643 1.309
 IRRF 10.700 10.310 10.700 10.310
 IRPJ 6.120 5.816 6.120 5.816        
 17.968 16.806 18.463 17.435        

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006
(Em milhares de reais, exceto os valores por ação)
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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006
(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

 Nota Controladora Consolidado           
  explicativa   2007   2006   2007   2006           
RECEITA BRUTA DAS VENDAS  295.071 264.273 503.494 444.945
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA  (65.056) (58.236) (102.132) (90.175)          
RECEITA LÍQUIDA DAS VENDAS 20 230.015 206.037 401.362 354.770
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS  (172.636) (155.782) (240.298) (210.719)          
LUCRO BRUTO 20 57.379 50.255 161.064 144.051          
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
 Com vendas  (23.864) (21.332) (55.063) (47.093)
 Gerais e administrativas  (18.942) (17.758) (36.799) (36.755)
 Remuneração da administração 18 (7.790) (3.431) (9.502) (4.158)
 Despesas financeiras 19 a (2.557) (2.404) (37.304) (29.044)
 Receitas financeiras 19 a 14.165 16.247 34.704 28.726
 Juros sobre o capital próprio 19 b (8.485) (10.788) (13.797) (16.909)
 Amortização do ágio sobre investimento 7 c (8.279) (8.279) (8.279) (8.279)
 Outras despesas operacionais, líquidas  (6.876) (6.294) (6.651) (3.779)
 Resultado da equivalência patrimonial 7 b 28.893 25.237 - -          
  (33.735) (28.802) (132.691) (117.291)          
LUCRO OPERACIONAL  23.644 21.453 28.373 26.760
 RECEITAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS, LÍQUIDAS
 Resultado na baixa de bens do ativo permanente  (257) 74 2.712 (295)          
 LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA 
  CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  23.387 21.527 31.085 26.465
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
 Corrente 14 a (1.659) (1.403) (15.918) (11.427)
 Diferido 14 b 13.475 7.302 14.724 6.267          
LUCRO ANTES DA REVERSÃO DOS JUROS
 SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO  35.203 27.426 29.891 21.305
 Reversão dos juros sobre o capital próprio 19 b 8.485 10.788 13.797 16.909          
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  43.688 38.214 43.688 38.214          
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO - R$   0,61 1,11      
NÚMERO DE AÇÕES, EXCETO EM TESOURARIA (UNIDADE) 13 a 72.061.434 34.454.445      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (CONTROLADORA) PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006
(Em milhares de reais, exceto os valores por ação)

   Reserva
    de capital    Reservas de lucros  Lucros              
 Nota Capital Subvenção para Ações em   Retenção acumu-
 explicativa social investimentos tesouraria Estatutária Legal de lucros lados Total                  
SALDOS EM 31/12/2005  201.025 1.955 (1.688) 4.778 21.169 1.900 - 229.139
Cancelamento de ações próprias  - - 1.688 (1.688) - - - -
Aquisição de ações próprias 13 d - - (914) - - - - (914)
Constituição do ativo fiscal diferido 14 c - - - - - 5.174 - 5.174
Lucro líquido do exercício  - - - - - - 38.214 38.214
Destinação do lucro líquido:
 Apropriação para reservas  - - - 1.911 1.911 81 (3.903) -
 Juros sobre o capital próprio - R$ 0,49 por
  ação em circulação  - - - - - - (16.909) (16.909)
 Dividendos - R$ 0,71 por ação em circulação  - - - - - (7.074) (17.402) (24.476)                  
SALDOS EM 31/12/2006  201.025 1.955 (914) 5.001 23.080 81 - 230.228
Aquisição de ações próprias 13 d - - (2.247) - - - - (2.247)
Aumento do capital social 13 a 25.826 - - (2.748) (23.080) 2 - -
Lucro líquido do exercício  - - - - - - 43.688 43.688
Destinação do lucro líquido:
 Apropriação para reservas  - - - 2.184 2.184 234 (4.602) -
 Juros sobre o capital próprio - R$ 0,19 por
  ação em circulação 13 c - - - - - - (13.797) (13.797)
 Dividendos - R$ 0,35 por ação em circulação 13 b - - - - - - (25.289) (25.289)                  
SALDOS EM 31/12/2007  226.851 1.955 (3.161) 4.437 2.184 317 - 232.583                  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Os saldos de Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF e Imposto de Renda Pessoa Jurídica - 
IRPJ a compensar referem-se aos resgates de aplicações financeiras e à antecipação de imposto 
de renda e contribuição social, respectivamente, que estão sendo atualizados monetariamente.
A Companhia ingressou com ação ordinária visando à devolução do IRRF e do IRPJ pela 
compensação ou repetição em dinheiro. Atualmente, o processo encontra-se em primeira 
instância aguardando o pedido de produção de prova pericial.
De acordo com a avaliação suportada pela opinião de seus consultores jurídicos, a Administração 
julgou desnecessária a constituição de provisão para fazer face ao referido processo de 
compensação.

7. INVESTIMENTOS
a) Informação sobre as controladas
 Wagner SAMA Precon Prel        
Cotas ou ações (em milhares) 3 34.847 500 44
Número de cotas ou ações
 possuídas (em milhares) 3 34.847 500 44
Participação - % 99,85 99,99 99,99 99,99
Capital social 3.700 65.100 6.700 7.272
Patrimônio líquido 2.325 70.144 11.050 7.819
Lucro (prejuízo) líquido do exercício
 findo em 31 de dezembro de 2007 (398) 24.095 3.675 1.061
Lucro não realizado em 
 31 de dezembro de 2007 - (3.202) - -
b) Movimentação dos investimentos da controladora
     Outros
   Controladas  investi-         
 Wagner SAMA Precon Prel mentos Total            
Em 1º de janeiro
  de 2006 1.805 90.239 9.580 7.818 120 109.562
Aumento do 
 capital social 629 - - - - 629
Disponibilização 
 para venda - - - - (112) (112)
Dividendos 
 distribuídos - (25.787) (1.240) (643) - (27.670)
Juros sobre o capital
 próprio pagos - (4.833) (740) (548) - (6.121)
Equivalência 
 patrimonial (413) 21.828 2.631 1.191 - 25.237
Amortização de ágio - (8.279) - - - (8.279)            
Em 31 de dezembro
  de 2006 2.021 73.168 10.231 7.818 8 93.246
Aumento do 
 capital social 698 - - - - 698
Dividendos 
 distribuídos - (17.502) (3.030) (576) - (21.108)
Juros sobre o capital
 próprio pagos - (4.182) (645) (484) - (5.311)
Equivalência 
 patrimonial (397) 23.737 4.493 1.060 - 28.893
Amortização do ágio - (8.279) - - - (8.279)            
Em 31 de dezembro
 de 2007 2.322 66.942 11.049 7.818 8 88.139            
Para apuração da equivalência patrimonial, foram excluídos os lucros não realizados nas 
operações com as controladas.
c) Movimentação dos investimentos do consolidado
     Outros
  SAMA   investimentos   Total       
Em 1º de janeiro de 2006 16.558 539 17.097
Disponibilização para venda - (295) (295)
Amortização do ágio (8.279) - (8.279)      
Em 31 de dezembro de 2006 8.279 244 8.523
Amortização do ágio (8.279) - (8.279)      
Em 31 de dezembro de 2007 - 244 244      
Em dezembro de 1997, a Companhia adquiriu o controle societário da SAMA, apurando ágio 
de R$ 45.608, que foi amortizado em dez anos. Em janeiro de 2001, foram adquiridas pela 
controladora 6.903.333 cotas que estavam em tesouraria na SAMA, pelo valor de R$ 42.007, 
apurando um ágio de R$ 26.026, que foi amortizado em sete anos. O ágio total está fundamentado 
na expectativa de rentabilidade futura.

8. PARTES RELACIONADAS
Saldos e transações da controladora com partes relacionadas:
 2007 2006          
  SAMA   Precon   Prel   Total   Total           
Ativo circulante:
 Contas a receber - 540 - 540 555
 Dividendos e juros 
  sobre o capital próprio 5.942 1.766 247 7.955 7.187
Passivo circulante:
 Fornecedores 3.780 - - 3.780 3.419
 Outras contas a pagar - - 19 19 18
Transações:
 Vendas - 4.973 - 4.973 6.588
 Compras 46.348 2.726 - 49.074 43.578
 Despesas gerais 
  e administrativas - - 217 217 210
 Receitas (juros sobre
  o capital próprio) 4.182 645 484 5.311 6.121
 Descontos financeiros 7.570 - - 7.570 -
Os saldos a receber e a pagar referem-se a fornecimentos e compras de matéria-prima (amianto) 
e produtos acabados, eliminados nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia, 
sendo essas transações usuais e constantes no decorrer dos anos.
Em virtude de as operações com as controladas serem usuais e constantes no decorrer dos 
anos, os saldos a pagar entre elas estão sendo classificados em contas do circulante.

9. IMOBILIZADO
a) Controladora
  Taxa anual      2007      2006           
  de depre-         Valor   Valor 
  ciação - %   Custo   Depreciação   residual   residual           
Terrenos - 831 - 831 831
Edifícios e benfeitorias 4 22.240 (15.682) 6.558 5.004
Máquinas e equipamentos 10 a 15 54.165 (35.510) 18.655 17.232
Ferramentas e moldes 15 7.259 (4.120) 3.139 1.840
Instalações 10 37.601 (15.931) 21.670 20.115
Veículos 20 1.787 (1.261) 526 311
Móveis e utensílios 10 2.659 (1.227) 1.432 1.311
Equipamentos de informática 20 2.369 (1.732) 637 737
Imobilizações em andamento - 8.183 - 8.183 1.378          
  137.094 (75.463) 61.631 48.759          
b) Consolidado
  Taxa anual      2007      2006           
  de depre-         Valor   Valor 
  ciação - %   Custo   Depreciação   residual   residual           
Terrenos - 1.530 - 1.530 1.843
Edifícios e benfeitorias 4 49.242 (35.991) 13.251 12.423
Máquinas e equipamentos 10 a 15 101.153 (77.290) 23.863 22.692
Maquinismo de extração 30 15.035 (12.696) 2.339 3.074
Ferramentas e moldes 15 9.120 (5.967) 3.153 1.892
Instalações 10 132.313 (105.396) 26.917 25.571
Veículos 20 5.335 (3.604) 1.731 1.315
Veículos fora-de-estrada 25 8.981 (7.897) 1.084 2.850
Móveis e utensílios 10 7.705 (4.886) 2.819 2.569
Equipamentos de informática 20 5.045 (3.974) 1.071 1.200
Imobilizações em andamento - 14.655 - 14.655 2.612          
  350.114 (257.701) 92.413 78.041          

10. FINANCIAMENTOS E ADIANTAMENTO PARA CONTRATOS DE CÂMBIO – ACC
a) Financiamentos
Os recursos obtidos pela Companhia com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social – BNDES, captados em dezembro de 2007, foram destinados para aquisição de máquinas 
e equipamentos, os quais estão garantindo a dívida, com taxas médias ponderadas anuais de 
7,4% já inclusa a Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP.
Os recursos obtidos pela controlada SAMA com o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES, captados em junho de 2003, novembro de 2004, maio, junho 
e agosto de 2005 e abril de 2006, foram destinados para renovação da frota de caminhões e 
máquinas de escavação, os quais estão garantindo a dívida, com taxas médias ponderadas 
anuais de 10% já inclusa a Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP.
b) Adiantamento para Contratos de Câmbio - ACC
São recursos destinados a alavancar o capital de giro da controlada SAMA que foram captados 
em dólares norte-americanos com o Banco Bradesco S.A. e o Banco do Brasil S.A. a uma taxa 
cambial média de R$ 1,936 e LIBOR média de 6,255% ao ano.
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Circulante:
 ACC - - 6.374 4.352
 Financiamentos 77 - 2.292 2.597        
 77 - 8.666 6.949
Não circulante:
 Financiamentos 309 - 813 2.701        
 386 - 9.479 9.650        
Os valores classificados como não circulante, no montante de R$ 813, no consolidado, têm 
vencimentos em 2009 - R$ 582, em 2010 - R$ 77, em 2011 – R$ 77 e em 2012 – R$ 77.

11. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Circulante:
 IRPJ - - 1.348 554
 CSLL - - 728 19
 ICMS 2.445 1.755 5.322 4.054
 IPI 957 753 1.070 868
 COFINS 1.056 745 1.816 1.568
 PIS 229 162 394 341
 IRRF 343 4 504 10
 CFEM - - 766 665
 Outros 117 29 169 165        
 5.147 3.448 12.117 8.244        
Não circulante:
 ICMS - - 186 123        
O Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS registrado no não circulante é 
oriundo do incentivo fiscal - FOMENTAR - concedido à controlada Precon.

12. PROVISÃO PARA BENEFÍCIOS FUTUROS A EMPREGADOS
Em atendimento aos critérios definidos pela Deliberação CVM nº 371, a Companhia e suas 
controladas, com base em laudo atuarial, contabilizaram uma provisão para fazer face a 
benefícios futuros de saúde aos empregados. Em 31 de dezembro de 2007, a referida provisão 
foi revisada com base em reavaliação atuarial procedida por consultor atuarial independente.
a) Principais premissas atuariais utilizadas para a determinação do valor presente dos 
benefícios
Taxa de desconto 10,25% a.a.
Crescimento das despesas com saúde* 11,5% a 6,0% a.a.
Taxa de inflação de longo prazo 4,50% a.a.
Tábua de mortalidade geral GAM83
* Taxa das despesas com saúde reduzindo-se 0,5% a.a. até atingir o mínimo em 2019.
b) Avaliação Atuarial
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Número de participantes 362 374 583 599
Valor presente das obrigações no
 início do exercício 17.039 20.339 24.932 30.078
Juros sobre a obrigação atuarial 1.755 1.563 2.550 2.302
Amortização do ganho atuarial (113) - (173) -
(Ganhos)/Perdas atuariais no ano 2.408 (3.261) 3.840 (4.849)
Gastos realizados no ano (1.645) (1.602) (2.657) (2.599)        
Valor presente das obrigações
 no fim do exercício 19.444 17.039 28.492 24.932        
c) Amortização dos ganhos atuariais
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Ganhos atuariais não reconhecidos 853 3.261 1.009 4.849
Corredor - 10% do valor presente
 das obrigações (1.944) (1.704) (2.849) (2.493)        
Ganhos atuariais sujeitos à amortização - 1.557 - 2.356
Serviço médio futuro
 esperado (em anos) 14,80 13,78 14,56 13,62        
Valor da amortização - 113 - 173        
d) Conciliação contábil do passivo
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Saldo contábil no início do exercício 20.300 20.339 29.782 30.078
Gastos realizados no ano (1.645) (1.602) (2.657) (2.599)
Amortização do ganho atuarial (113) - (173) -
Complemento da provisão no exercício 1.755 1.563 2.549 2.303        
 20.297 20.300 29.501 29.782        
Circulante: 1.644 1.418 2.658 2.415
Não circulante: 18.653 18.882 26.843 27.367

13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
Em 17 de agosto de 2006, a Companhia iniciou suas negociações no pregão da BOVESPA como 
NOVO MERCADO.
Em Assembléia Geral Extraordinária – AGE realizada em 25 de abril de 2007, em segunda 
convocação, foi aprovado o aumento do Capital Social de R$ 201.025 para R$ 226.851, mediante 
a capitalização de parte do saldo da conta “reservas de lucros”, com emissão de 1.727.522 
novas ações (5% de bonificação), na proporção de 1 nova ação bonificada para cada lote de 20 
ações possuídas, com valor atribuído às ações bonificadas de R$ 14,95 por ação.
Foi aprovado também o desdobramento do número de ações que compõe o capital social da 
Companhia, após a bonificação mencionada acima, na proporção de 1 ação nova para cada 1 ação 
possuída, de forma que cada acionista titular de uma ação passe a ser proprietário de duas ações.
O capital subscrito e realizado, a partir de 25 de abril de 2007, é de R$ 226.851, representado por 
72.555.934 ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, conforme artigo 
5º do Estatuto Social da Companhia.
Composição acionária:
 2007 2006        
  Acionistas   Ações   Acionistas   Ações         
Pessoas físicas 6.983 37.235.961 2.249 14.044.671
Pessoas jurídicas 130 6.808.578 59 7.615.340
Pessoas residentes no exterior 36 6.599.787 32 4.405.253
Clubes, fundos e fundações 168 21.417.108 142 8.389.181        
 7.317 72.061.434 2.482 34.454.445
Ações em tesouraria - 494.500 - 96.000        
 7.317 72.555.934 2.482 34.550.445        
b) Dividendos
A Companhia distribuirá como dividendo mínimo obrigatório, em cada exercício social, 25% do 
lucro do exercício, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei nº 6.404/76.
Os dividendos pagos ou propostos durante o exercício foram:
  Início de      Valor por 
Evento                              pagamento   Valor total   ação – R$       
RCA de 25/04/07 16/05/07 2.067 0,060
RCA de 02/07/07 16/07/07 2.894 0,040
RCA de 24/10/07 07/11/07 5.195 0,072
RCA de 27/02/08 12/03/08 15.133 0,210      
  25.289      
c) Juros sobre o capital próprio
O Conselho de Administração poderá deliberar distribuição de resultado na forma de pagamento 
de juros sobre o capital próprio, nos termos da legislação vigente.
Os juros sobre o capital próprio pagos durante o exercício foram:
  Início de      Valor por 
Evento                              pagamento   Valor total   ação – R$       
RCA de 25/04/07 16/05/07 2.756 0,080
RCA de 02/07/07 16/07/07 2.678 0,037
RCA de 24/10/07 07/11/07 3.319 0,046
RCA de 19/12/07 10/01/08 5.044 0,070      
  13.797      
d) Ações em tesouraria
A Companhia mantém em tesouraria 494.500 (96.000 em 2006) ações ordinárias no valor de 
R$ 3.161 (R$ 914 em 2006), para permanência em tesouraria, alienação futura ou cancelamento, 
intermediadas pela Planner Corretora de Valores S.A. e Bradesco S. A. Corretora de Títulos e 
Valores Mobiliários, conforme segue abaixo:

 Prazo para Quantidade  Quantidade adquirida   Montante desembolsado                
Deliberação aquisição a ser adquirida 2007 2006 Total 2007 2006 Total                
RCA de 21/06/06 31/05/2007 500.000 - 96.000 96.000 - 914 914
AGE de 25/04/07 (*) 31/05/2007 - 105.600 - 105.600 - - -
RCA de 02/07/07 31/07/2008 300.000 292.900 - 292.900 2.247 - 2.247                
Total   398.500 96.000 494.500 2.247 914 3.161                

(*) Em função da bonificação e do desdobramento das ações ocorrido em A.G.E. realizada em 25 de abril de 2007, as ações que permaneciam em tesouraria em 31 de dezembro de 2006 eram de 96.000 ações e após este evento passou a ser 
201.600 ações.

14. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Reconciliação da despesa do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro com 
seus valores nominais.
A conciliação das taxas efetiva e nominal de imposto de renda e da contribuição social para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e de 2006 é como segue:
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 23.387 21.527 31.085 26.465
Alíquota nominal (%) 34 34 34 34        
Imposto de renda e contribuição
 social, a alíquotas nominais (7.952) (7.319) (10.569) (8.998)
Ajustes para obtenção da alíquota
 efetiva decorrentes de 
 diferenças permanentes:
Amortização de ágio
 sobre investimentos (2.070) (2.070) (2.070) (2.070)
Resultado de equivalência patrimonial 9.824 8.581 - -
Outras adições e exclusões
 permanentes, líquidas (1.461) (595) (3.279) (359)        
Despesa de imposto de renda e da
 contribuição social sobre o lucro (1.659) (1.403) (15.918) (11.427)        

b) Composição do benefício com imposto de renda e contribuição social diferidos para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e de 2006 é como segue:
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Constituição do beneficio fiscal sobre
 as diferenças temporárias 2.445 2.210 5.627 3.926
Realização do beneficio fiscal sobre
 as diferenças temporárias (1.387) - (3.320) (2.751)
Constituição do beneficio fiscal sobre
 o prejuízo fiscal e base negativa 13.156 5.092 13.156 5.092
Realização do beneficio fiscal sobre
 o prejuízo fiscal e base negativa (739) - (739) -        
Receita de imposto de renda e da
 contribuição social diferidos 13.475 7.302 14.724 6.267        

c) Composição dos impostos diferidos
Os créditos fiscais diferidos, apresentados no ativo circulante e não circulante, referem-se ao 
imposto de renda e à contribuição social sobre diferenças temporárias na apuração de resultado 
tributável, prejuízos fiscais e base negativa conforme segue:
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006 (Em milhares de reais, exceto os valores por ação)

 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
No ativo circulante:
Prejuízos fiscais e base negativa da
 contribuição social a compensar 1.237 198 1.237 198
Provisão para lucro não
 realizado nos estoques - - 1.650 1.465
Provisão para benefícios
 futuros a empregados (*) 569 391 913 730
Provisão para participação
 nos lucros e resultados 740 407 740 407
Provisão para contingências 170 125 170 125
Outras 444 185 648 185        
 3.160 1.306 5.358 3.110        

 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
No ativo não circulante:
Prejuízos fiscais e base negativa da
 contribuição social a compensar 16.272 4.894 16.272 4.894
Provisão para benefícios
 futuros a empregados (*) 5.023 4.783 7.827 7.668
Provisão para perdas em
 recebimento de créditos - - 2.457 1.690
Provisão para contingências 1.494 1.493 2.352 2.229
Outras - - 152 105        
 22.789 11.170 29.060 16.586        
(*) Em 31 de dezembro de 2006, o ativo fiscal diferido , no valor de R$ 5.174, sobre provisão para benefícios futuros 

a empregados, apurado pela Companhia, foi registrado diretamente no patrimônio líquido pelo fato de o valor 
da respectiva provisão também ter sido contabilizado no patrimônio líquido em exercícios anteriores, conforme 
Deliberação CVM nº 273/98.

d) Expectativa de realização dos créditos tributários
i) Prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social
Com base nas projeções de geração de resultados tributáveis futuros da controlada, a estimativa 
de recuperação do saldo ativo de imposto de renda e da contribuição social diferidos sobre 
prejuízos fiscais e base negativa encontra-se demonstrada a seguir:
 Controladora  
2008 1.237
2009 2.257
2010 2.828
2011 3.572
2012 3.042
2013 a 2017 4.573  
 17.509  
O ativo fiscal diferido registrado limita-se aos valores cuja compensação é amparada por 
projeções de lucros tributáveis, descontados ao seu valor presente, realizados pela Companhia 
até os próximos 10 anos, considerando, também, que a compensação dos prejuízos fiscais e da 
base negativa da contribuição social é limitada a 30% do lucro real anual, determinado de acordo 
com a legislação fiscal brasileira vigente.
O saldo de imposto de renda e contribuição social diferidos ativo, em 31 de dezembro de 2007, 
inclui o efeito total dos prejuízos fiscais e da base negativa da contribuição social da Companhia, 
que são imprescritíveis e compensáveis com lucros tributáveis futuros
ii) Diferenças temporárias
Estima-se que o saldo referente aos impostos diferidos decorrentes das diferenças temporárias, 
em 31 de dezembro de 2007, será realizado conforme a seguir:
  Controladora   Consolidado     
2008 1.923 4.121
2009 720 3.802
2010 1.025 1.539
2011 729 1.243
2012 729 1.243
2013 a 2017 3.314 4.961    
 8.440 16.909    
A estimativa da realização do saldo de impostos diferidos decorrentes das diferenças temporárias, 
em 31 de dezembro de 2007, pode apresentar alterações, pois grande parte delas está sujeita 
a decisões judiciais sobre as quais a Companhia não detém controle, tampouco sabe prever 
quando haverá a decisão em última instância.
As projeções de geração de resultados tributáveis futuros incluem várias estimativas referentes à 
“performance” das economias brasileira e internacional, flutuação das taxas de câmbio, volume 
de venda, preços de venda, alíquotas de impostos, entre outros, que podem apresentar variações 
em relação aos dados e valores reais.
Como o resultado do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro decorre não só do 
lucro tributável, mas também da estrutura tributária e societária da Companhia, da existência de 
receitas não tributáveis, das despesas não dedutíveis e de diversas outras variáveis, não existe 
uma correlação relevante entre o lucro líquido da Companhia e o resultado do imposto de renda 
e da contribuição social sobre o lucro. Portanto, recomendamos que a evolução da utilização dos 
prejuízos fiscais não seja considerada um indicativo de lucros futuros da Companhia.

15. PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS
A Companhia e suas controladas têm uma política de conceder participação nos lucros e 
resultados a seus empregados, sendo o valor destinado aos empregados calculado nos termos de 
acordo sindical firmado com a Companhia. Em 31 de dezembro de 2007, a Companhia registrou 
despesas de participação nos lucros e resultados nos montantes de R$ 3.790 (R$ 2.693 em 2006) 
na controladora e R$ 5.265 (R$ 4.461 em 2006) no consolidado, registrados contabilmente na 
rubrica “Despesas gerais e administrativas”.

16. CONTINGÊNCIAS
A Companhia e suas controladas possuem diversos processos judiciais de natureza cível e 
trabalhista que encontram-se em discussão em diferentes esferas judiciais.
A provisão para contingências foi constituída para os processos, cuja probabilidade de perda foi 
avaliada como provável, com base na análise individual dos respectivos processos feita pelos 
consultores jurídicos da Companhia.
A Administração da Companhia acredita que a provisão para contingências constituída, líquida 
dos respectivos depósitos judiciais, de acordo com a Deliberação CVM nº 489/05, é suficiente 
para cobrir as eventuais perdas com os processos judiciais, conforme apresentado a seguir:

 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Processos trabalhistas 4.026 3.797 7.312 5.067
Processos cíveis 869 869 869 869
Outros - 226 5 231        
Provisão para contingências 4.895 4.892 8.186 6.167
Depósitos judiciais vinculados - (1.039) (388) (1.039)        
Provisão para contingências líquida 4.895 3.853 7.798 5.128        
As movimentações na provisão para contingências consolidada são apresentadas a seguir:
 Consolidado        
 2006 Adições Baixas 2007        
Processos trabalhistas 5.067 3.284 (1.039) 7.312
Processos cíveis 869 - - 869
Outros 231 - (226) 5        
Provisão para contingências 6.167 3.284 (1.265) 8.186
Depósitos judiciais vinculados (1.039) (388) 1.039 (388)        
Provisão para contingências líquida 5.128 2.896 (226) 7.798        
A Companhia efetua, quando necessário, depósitos judiciais não vinculados às provisões para 
contingências, classificados em rubrica específica do realizável a longo prazo.
Em 31 de dezembro de 2007, a Companhia mantinha em andamento uma Ação Civil Pública 
em São Paulo - SP, em que se discutem questões relacionadas à saúde ocupacional de ex-
trabalhadores da antiga fábrica de Osasco, cuja avaliação dos consultores jurídicos quanto à 
probabilidade de perda foi considerada possível, mas não provável, sendo desnecessária a 
constituição de provisão.
Outrossim, na mesma data, a Companhia e suas controladas mantinham em andamento uma 
Ação de Improbidade Administrativa em Goiás e outra ação popular em Minaçu-GO, em que 
se discutem questões relacionadas à Compensação Financeira pela Exploração de Recursos 
Minerais - CFEM, bem como uma ação popular em Poções – BA, sobre questões locais de 
natureza ambiental, cujas avaliações de nossos consultores jurídicos quanto à probabilidade de 
perda foram consideradas apenas como remotas.
Cumpre observar que esses processos ainda se encontram em fases iniciais e deverão se 
alongar no tempo, não sendo praticável determinar o valor de eventuais obrigações.

17. PLANO DE SUPLEMENTAÇÃO DE APOSENTADORIA
A Companhia e suas controladas mantêm contratado um plano de previdência complementar 
aberto com uma entidade de previdência privada devidamente autorizada. A contribuição é 
destinada a todos os colaboradores e administradores na modalidade de plano gerador de 
beneficio livre (PGBL), na modalidade de contribuição definida.
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Contribuições efetuadas 1.377 1.191 2.319 2.182        

18. REMUNERAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO
O Conselho de Administração da Companhia aprovou em 2006, um plano de incentivo para compra 
de ações da Companhia pela diretoria. A Companhia concederá bônus complementar aos diretores 
que investirem até 100% do valor líquido do bônus recebido em ações da Companhia. Este bônus 
complementar é baseado na valorização da ação dos últimos 12 meses e deverá ser integralmente 
investido em ações da Companhia. O plano estabelece regras específicas de aquisição e negociação 
de ações, como prazo mínimo de um ano após a aquisição para negociação das ações, limitada 
a 30% por ano. Os diretores deverão também respeitar as regras de negociação da instrução 
CVM nº 358. O montante desembolsado a título de bônus e outras remunerações na controladora 
totalizaram R$ 7.790 (R$ 3.431 em 2006) e no consolidado R$ 9.502 (R$ 4.158 em 2006).

19. RESULTADO FINANCEIRO
a) Despesas e receitas financeiras:
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Despesas financeiras:
 Variação cambial (17) - (26.430) (18.073)
 Juros sobre financiamentos - - (388) (658)
 Descontos concedidos (186) (124) (4.400) (5.143)
 CPMF (1.438) (1.284) (2.814) (2.481)
 Impostos sobre receita financeira (492) (566) (492) (583)
 Outras (424) (430) (2.780) (2.106)        
 (2.557) (2.404) (37.304) (29.044)        
Receitas financeiras:
 Rendimentos de aplicação financeira 4.237 5.851 7.378 9.288
 Descontos obtidos 7.570 7.629 16 342
 Variação monetária 1.617 1.935 1.863 1.965
 Variação cambial 11 23 24.400 16.126
Outras 730 809 1.047 1.005        
 14.165 16.247 34.704 28.726        
 11.608 13.843 (2.600) (318)        
b) Juros sobre o capital próprio:
 Controladora Consolidado        
  2007   2006   2007   2006         
Juros sobre o capital próprio recebido 5.311 6.121 - -
Juros sobre o capital próprio pago (13.796) (16.909) (13.797) (16.909)        
 (8.485) (10.788) (13.797) (16.909)        

20. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO DE NEGÓCIO
 Consolidado         
 Vendas líquidas Resultado bruto        
  2007   2006   2007   2006         
Linha de produtos:
 Amianto crisotila 144.430 126.592 96.030 88.530
 Telhas de fibrocimento 204.986 185.032 49.297 42.222
 Outros produtos 51.946 43.146 15.737 13.299        
 401.362 354.770 161.064 144.051        

21. SEGUROS
Os seguros mantidos pela Companhia e suas controladas, em 31 de dezembro de 2007, são 
considerados suficientes pela Administração contra eventuais riscos e estão relacionados a seguir:
Modalidade    Bens cobertos Valor da cobertura    
Riscos de engenharia, operacionais  Edifícios, instalações, 
 e responsabilidade  equipamentos e outros
 civil geral  200.213

22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 31 de dezembro de 2007, a Companhia e suas controladas possuíam os seguintes 
instrumentos financeiros:
a) Valor justo de instrumentos financeiros

As aplicações financeiras em fundos de investimentos de renda fixa e CDBs receberam • 
remuneração média de 99% do Certificado de Depósito Interbancário - CDI.
A Companhia detém Títulos da Dívida Agrária - TDA, com resgates anuais atualizados pela Taxa • 
Referencial - TR, cujo vencimento final ocorrerá até 2009, no montante de R$ 168. Os títulos 
deverão permanecer em poder da Companhia até os seus respectivos vencimentos.
Os financiamentos existentes nessa data, estão sujeitos a juros com taxas usuais de mercado, • 
sendo os valores contabilizados próximos dos valores de liquidação.
Parte significativa do saldo de contas a receber da controlada SAMA está representada por clientes • 
no exterior menos adiantamento de contrato de exportação, ambos denominados em dólar norte-
americano. Como obrigações acessórias, a SAMA registrou fretes e comissões a pagar no exterior, 
atualizados pelas respectivas taxas cambiais em 31 de dezembro de 2007, conforme segue:

  Cotação em
 Saldo atualizado 31 de dezem-
 em moeda nacional – R$ bro de 2007      
 2007 2006 (US$ 1 = R$)      
Clientes no mercado externo 39.618 40.874 1,7705
Adiantamento para Contrato Exportação - ACE (24.015) (20.459) 1,7705
Comissões no exterior (49) (1.191) 1,7705
Fretes internacionais (917) (462) 1,7713
A Companhia e suas controladas não mantêm instrumentos financeiros não registrados 
contabilmente em 31 de dezembro de 2007 e de 2006.
b) Risco de crédito
A carteira de clientes da Companhia é substancialmente diversificada, de forma que nenhum 
cliente representa mais de 2,9% do saldo de duplicatas a receber em 31 de dezembro de 2007 
(2,4% em 2006). Por haver monitoramento e controles permanentes de crédito e cobrança, 
historicamente as perdas efetivas com clientes não apresentam valores significativos.

23. INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES
A Companhia está apresentando a seguir, como informações suplementares, as demonstrações 
do fluxo de caixa, elaboradas pelo método indireto com base nas informações contábeis, em 
conformidade com as instruções contidas nas Normas de Procedimentos de Contabilidade - NPC 
nº 20 do IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do Brasil, considerando as principais 
operações que tiveram influência nas disponibilidades e aplicações financeiras da Companhia, e as 
demonstrações do valor adicionado, elaboradas de acordo com o Ofício-Circular CVM nº 01/00.
a) Demonstrações do fluxo de caixa
 Nota Controladora Consolidado          
  explicativa   2007   2006   2007   2006           
Atividades operacionais:
Resultado líquido 
 do exercício  43.688 38.214 43.688 38.214
Despesas (receitas) 
 que não afetam o caixa:
Resultado da 
 equivalência patrimonial 7 b (28.893) (25.237) - -
Recebimento de 
 dividendos e de juros 
  sobre o capital próprio  25.652 34.697 - -
Depreciação, amortização
e exaustão  7.553 6.880 17.214 17.316
Amortização de ágio 7 b 8.279 8.279 8.279 8.279
Resultado na baixa de 
 ativos permanentes  257 (74) (2.713) (171)
Ajuste Eletrobrás 
 decorrente da conversão 
  das ações  - - - 466
Impostos diferidos  (13.474) (7.302) (14.723) (6.267)
Provisão para perdas no 
 recebimento de créditos  882 633 1.953 814
Provisão para outras perdas  - - 1.301 -
Provisão para contingências 
 trabalhistas 16 229 2.498 2.246 2.498
Provisão para 
 contingências cíveis 16 - 869 - 869
Provisão para benefícios 
 futuros a empregados 12 1.755 1.563 2.550 2.302
Realização do ganho 
 atuarial – Benefícios 
 futuros a empregados 12 (113) - (173) -
Reversão da provisão 
 para perdas em ativo
 imobilizado  - - - (60)
Reversão de provisão 
 com previdência privada  (226) - (226) -
Reversão da provisão para
  perdas com a Eletrobrás  - - - (1.299)
Vendas ao exterior 
 não embarcadas  - - 1.475 -
Ajuste aos estoques pelas 
 vendas ao exterior 
 não embarcadas  - - (876) -
Juros sobre financiamentos  - - 401 804
Apropriação de gastos 
 com desmonte da Mina  - - 138 -
Baixa do ativo diferido  - - 821 -
Variações monetárias e 
 cambiais líquidas  (1.062) (2.024) (2.061) (2.438)          
  44.527 58.996 59.294 61.327
Variações nos ativos e 
 passivos operacionais:
  Contas a receber de clientes  (5.491) (4.094) (8.003) (12.850)
  Impostos a recuperar  (765) 1.602 (748) 2.532
  Estoques  (4.513) 187 4.243 (2.251)
  Outros ativos  2.650 (611) 243 5.333
  Fornecedores  1.787 (358) 649 2.291
  Adiantamento de clientes  459 (278) 459 (275)
  Impostos a recolher  1.699 (1.190) 3.936 (1.185)
  Salários e encargos sociais  143 64 79 75
  Provisão para pessoal  2.327 - 2.602 -
  Provisão para benefícios 
   futuros a empregados  (1.645) (1.602) (2.657) (2.599)
  Outros passivos  1.393 (934) 3.997 (1.522)          
  Caixa líquido gerado nas 
   atividades operacionais  42.571 51.782 64.094 50.876          
Atividades de investimento:
Aumento de capital 
 em controlada 7 b (698) (629) - -
Recebimento na venda 
 de imobilizado  45 90 3.510 205

 Nota Controladora Consolidado          
  explicativa   2007   2006   2007   2006           
Adições ao imobilizado  (20.366) (6.895) (31.816) (13.430)          
Caixa líquido utilizado
 nas atividades
 de investimentos  (21.019) (7.434) (28.306) (13.225)          
Atividades de financiamento:
Adiantamento para 
 Contratos de 
 Exportação - ACE  - - 4.134 5.365
Adiantamento para 
 Contratos de Câmbio - ACC  - - 2.420 4.549
Financiamentos recebidos  387 - 387 257
Financiamentos pagos  - - (2.981) (3.986)
Pagamento de dividendos
  e de juros sobre o 
 capital próprio  (39.952) (28.598) (39.952) (28.598)
Aquisições de ações 
 próprias em tesouraria 13 (2.247) (914) (2.247) (914)          
Caixa utilizado nas 
 atividades de financiamento  (41.812) (29.512) (38.239) (23.327)          
Aumento (redução) líquido 
 nas disponibilidades  (20.260) 14.836 (2.451) 14.324          
Disponibilidades:
 No início do exercício  53.828 38.993 73.338 59.014
 No fim do exercício  33.568 53.829 70.887 73.338          
  (20.260) 14.836 (2.451) 14.324          
b) Demonstrações do valor adicionado
 Consolidado        
 2007 % 2006 %        
Receitas:
 Venda de produtos, 
  mercadorias e serviços 517.464  457.860
 Provisão para perdas no 
  recebimento de créditos (1.952)  (814)
 Resultado não operacional 2.712  172        
 518.224  457.218        
Insumos adquiridos:
 Matéria-prima consumida (142.855)  (137.035)
 Custo dos produtos e
  serviços (5.600)  (4.643)
 Materiais, energia, 
  serviços de terceiros
  e outros (143.154)  (134.853)        
 Perda/Recuperação de ativos -  893
 (291.609)  (275.638)        
Valor adicionado bruto 226.615  181.580
Retenções:
Depreciação e amortização (25.492)  (25.595)        
Valor adicionado líquido 201.123  155.985
Valor adicionado recebido
  em transferência 34.704  28.804      
Resultado com investimentos 
 avaliados pelo custo 1  78
Receitas financeiras 34.703  28.726        
Total do valor adicionado 235.827  184.789        
Distribuição do valor 
 adicionado 235.827 100,00 184.789 100,00        
Recursos humanos 83.466 35,39 60.518 32,75
Tributos 74.276 31,50 60.247 32,60
Remuneração de capital 
 de terceiros 34.397 14,59 25.810 13,97
Acionistas 
 (dividendos e JCP) 39.086 16,57 34.311 18,57
Lucros retidos 4.602 1,95 3.903 2,11

24. ALTERAÇÃO DA LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA BRASILEIRA, COM VIGÊNCIA A PARTIR 
DE JANEIRO DE 2008
Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei nº 11.638, que altera, revoga e introduz novos 
dispositivos à Lei da Sociedades por Ações, notadamente em relação ao capítulo XV, sobre matéria 
contábil, que entra em vigor a partir do exercício que se inicia em 1º de janeiro de 2008. Essa Lei 
teve, principalmente, o objetivo de atualizar a lei societária brasileira para possibilitar o processo 
de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes das normas 
internacionais de contabilidade e permitir que novas normas e procedimentos contábeis sejam 
expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários em consonância com os padrões internacionais 
de contabilidade. Algumas alterações devem ser aplicadas a partir do início do próximo exercício, 
enquanto outras dependem de normatização por parte dos órgãos reguladores.
Em razão dessas alterações terem sido recentemente promulgadas e, algumas ainda dependerem 
de normatização dos órgãos reguladores para serem aplicadas, a Administração da Companhia 
ainda está em processo de avaliação de todos os efeitos que referidas alterações poderiam 
resultar em suas demonstrações financeiras e nos resultados dos exercícios seguintes.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Acionistas e Conselho de Administração da
Eternit S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais individual (controladora) e consolidado da Eternit S.A. 
(“Companhia”) e controladas, levantados em 31 de dezembro de 2007 e de 2006, e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido (controladora) e das origens e 
aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a 
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e 
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia e controladas; 
(b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e 
as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis 
mais representativas adotadas pela Administração da Companhia e controladas, bem como da 
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual 
e consolidada, da Eternit S.A. e controladas em 31 de dezembro de 2007 e de 2006, o resultado 
de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido (controladora) e as origens e 
aplicações de seus recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
4. Nossos exames foram conduzidos com o objetivo de emitir parecer sobre as demonstrações 
financeiras básicas referidas no parágrafo 1, tomadas em conjunto. As demonstrações do 
fluxo de caixa e do valor adicionado, que estão sendo apresentadas na nota explicativa nº 
23 para propiciar informações suplementares sobre a Companhia, não são requeridas como 
parte integrante das demonstrações financeiras básicas, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. As demonstrações do fluxo de caixa e do valor adicionado foram submetidas 
aos mesmos procedimentos de auditoria descritos no parágrafo 2 e, em nossa opinião, essas 
demonstrações suplementares estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos 
relevantes, em relação às demonstrações financeiras básicas referentes aos exercícios findos em 
31 de dezembro de 2007 e de 2006, tomadas em conjunto.
São Paulo, 22 de fevereiro de 2008.
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Nourival C. Pedroso Filho
Contador – CRC nº 1 RJ 065177/T-6
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